
Alcem defifiélmplantação 
(QR er ime lata do sistema único 

O ministro da Saúde, Alceni 
Guerra, disse ontem que não cabe 
mais discussão sobre o sistema úni-
co de saúde, pois tudo já foi discuti-
do. Agora, só resta implantá-lo em 
todo o País, definido os papéis dos 
governos federal, dos estados e dos 
municípios, a fim de que o povo 
brasileiro tenha melhores serviços 
de saúde. "O que está em jogo, 
acrescentou, é a eficiência do siste-
ma, a melhoria do atendimento e 
não discussões estéreis e desneces-
sárias. Estamos empenhados, ago-
ra, em fazer com que até 1995 cada 
brasileiro tenha um posto de refe-
rência perto de sua casa, funcio-
nando em padrões modernos e 
eficientes". 

A declaração do ministro Alce-
ni Guerra foi feita a propósito dos 
entendimentos concluídos no Rio,  

com os secretários estadual e mu-
nicipal de Saúde, Maria Manuela 
Pinto e Pedro Valente. Uma comis-
são de seis membros, dois de cada 
nível de governo, definirá os proce-
dimentos que serão adotados para 
a implantação do sistema único de 
saúde, no Estado. Serão realizados 
levantamentos sobre instalações fí-
sicas, de pessoal e de planejamento 
comum, para definir as ações 
futuras. 

Alceni Guerra assinalou que 
modelo de saúde pretendido pelo 
seu ministério é simples e objetivo. 

O ministro disse ainda que até 
1995, o SUDS contará com hospi-
tais e pontos de referência. No 1° 
plano estarão os hospitais munici-
pais; No 2° os estaduais ou regio-
nais; no 3° os hospitais universitá- 

rios e em 4° os hospitais de exce-
lência, onde se pratica a medicina 
de alto nível. Nos postos de refe-
rência, onde a população deverá 
ser atendida próximo de sua mora-
dia, serão prestados atendimentos 
de emergência e de rotina. 

Alceni Guerra revelou que o 
ministério deverá exigir uma rigo-
rosa prestação de contas dos recur-
sos repassados aos estados, nos ter-
mos do antigo SUDS, sistema uni-
ficado e descentralizado de saúde. 
"Precisamos saber onde foram 
aplicados os recursos públicos e 
quais os resultados produzidos". 
Acrescentou que, para esta finali-
dade, transformou os escritórios do 
Inamps, nos estados, em coordena-
dorias de cooperação técnica e con-
trole, redefinindo seus papéis. 


